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      dabaixo reprodusi- 
Equal foi muito 

la nó scenario po- 
ocial: desta ci-     

    

   

    

        

com dedicação 
tvar a effeito muito 

grandioso me- 
0 do augmento 

      

stes dias infor- 
minuciosamente 

co sobre as refor- 
vão ser executa- 

      

  

      

iniciar 
de aperfeiçoar 

o progresso 

  

atração que presen- 

é felicita a- nossa 

mens sensatos e 

na opinião pu- 

8 Prevaleçendo 0 Talento Bo 
Para o espirito do apirido E) 

seintillante posta Oetaviano Costa.   
E Len ndo no penultimo numero do “O Tra- alho“ à linda poesia intitulada SAUDADE, de- tticada immerecidamente à minha humilde pes- Soa, despertou-me com tanta impetnosidade as saudades dos meus: felizes tempos de ja- ventude, que não podendo contel-as, delibe- ze Sapo algumas a ao autor genial quella Or 

“a gua grandeza de sent Pta 

  

minhas saudades, saudades desse tempo que 
foi feliz ! 

—Poeta que, eu não conheço ! 
Apello flammivomo e sublime que voluteia em 
torno da minha curiosidade ! 

Sob o pallio da vossa luz rosada, 'rodo- 
pia'o meu ideal numa vertigem Pananie em- 
quanto minha alma sonha e delira 

O vosso eyllabar divino no! -me o la- 
so delicado que vincula tristes | recordações 
de em passado immaculado é santo ! 

Sem o sentirdes, sois o fúlgido vivifica: .. 
dor da imaginação semi-apagada pela aragem 
da Desventora, que iaz tremvlar as rosas da 
mocidade na vereda que conduz ao throno 
da Felicidade ! 

A vossa poesia invade o men cerebro, 
enxertando, num tarbilhonar de: crenças no» 
vas, 0 fervor optimista... 

E'-me, comtndo impossivel fazer-vos sen- 
tir os meus sinceros agradecimantos pela vos- 
sa bella poesia a mim dedicada. 

inha penna jâmais poderá traduzi: 08, 
assim como tambem não pode traduzir a mi- 
nha sincera admiração pelo vosso talento, pe- 

É a sua força, e imaginação, bem podem icomparar-se às 

Sois o 

      

  

    
itosos “cumprimentos | e 
assim à tua Exma. fa- 

  

   

  

    

  

        

       ado, é que vagueiam. 
dos lilazeiros, e adormecem entre. 

      

   
   
      O sol ia bem alto, 

ondas . cor do Pao 

  

      
    

  

Bruta es 
j E! assi mL eua dba 

E assim que eu a sonho! . 
“Vejo-a RpEDas de longe como 

são do céu! 
Ah! quem me déra oo falar 

“A sua voz deve ser uma symphoni 
lodiosamente divinal, uma 
cherubins, um ryiimo sonoro e celes 

O seu sorriso, en o presinto, 
E mo o ciciar das auras nas 
um osculo de Jesus nas ' -Tosad: 
anjinhos, como uma gotta. alvadia (88 orvalho 

| — sobre as petalas de rosas! 3 
"Ha já muito que guardo Ni “CAM 

'NEZA ama sympathia inteilectral, e esta «, 
* pathia accentaoa mais ainda, ao ler p. 
“bello “Postal* a mim dedicado, Elle dei 
uma impressão nitida da poetica oi ado 
de eoa alma. 

: Relendo esse “Postal, as suas 

     

    

no 
Nessa odio 

a qa adora 

  

   
   
     
       ES Ao me 

  

    

    

ver, um 
leve        labios cor de rosa, anda 

“| canta nam festira” o ale 
   

   

  

   

   

  
  

      R das encontro ao «peito & doe 
eia o mem corpo fresco € for-.   

    

      
        

  

im gesto carinhoso affago 
a E lindos cabellos, “enquani 

- ella suspirava: 
| —Não conte nada a nin 

—Juro! Exclamei sentindo a 
sua a deliciosa ao a 
na min) 

     
             

  

    
   

   

        

  

  

noite, qui ela, 
“ficar ram. meu estava sorridente e ig tóido 
sinto-me attrahida à' autora por A se) no olhar uidez divina, 1a 

ex: que lhe pre ao; rosto uma. 
la vossa 

ds coração, que 
brilhantes poesias. 

a coilaboradora 

linguagem tão finamente colorida, 
pelas vossas grandes qualidades de. 

diviso atravez das, vossas, 

Verdadeiramente agradecida se despede 

Actimira Campos DE Souza 

Dous Corregos, 2-5-1921. 

alma e   Dous  Oorrogos. 

e profundo de amizade ! 4 
Receba, pois, ô ente ideal, a: 

que os: labios” não onsam formalar. Os 
bins do céu, o pleetro deslisando sobr 

- ra, não possuem a suavidade que espa 
“bre a alma pallida e anebrantada da nt 

Avtimira CAMPOE Da me Sora 

  

    

   

    

    
   

  

    

  

ces tornaram-se muito Ria 
Comprehendi a belleza do seu 

- (onleio Bic meça apaixonada e mur-. 
murei-l y 

EA E assustes, eridat ' 
Amar não 6 orimot no / 

  

    

      

  

  

  le fundivel E 

7 reconhecem os re- 
ps serviços presta- 

r. coronel Mot- 
o, e applaudem 

iça a sua valiosa 
gestão adminis- 

Re se orienta pela 

E 

   

  

     
   

   
   

dusimos hoje O 
soneto intitulado 

iva“, da lavra do 
      

    

     

    

dr. pad Do- 
do 

OR ROS808 pre- 
antes, annuD- 

e freguezes de 
yuleos, o favor 

rem com/as 
e seus de- [=

 

. Uma vez que não ha- 
E "pontualidade no paga- 
mento por parte dos que 

nos bafejam com apoio e 
eympathia, é certo encon- 
trarmos embaraços para a 
vida de nossa empreza jor- 
nalistica. - 

Pedimos, pois, a todos, 

attendam ao nosso appel- 
lo, que é mais que justo. 

memmrmerrsremnao 

Dr. Americo de Campos 
Deste egregio deputado e 

prestigioso politico, nosso 
presado assignante, rete- 

bemos um honroso cartão 

com os seguintes dizeres : 

«Ao ilustre jornalista Oo- 
taviano Costa 

“Americo de a 

  

g ana do “O 

Po Abril, 1921. São 

Panlo't. 

—-Q preclaro a não 

tinha nada que nos agrá- 

decer, porquanto nós, um 

ciando o sen natalício, 5 

fizémos jnstiça ao sem alto 

o 
diario são necessarias a- INPE , 
vultadas desp e nós rage TO : 

tudo a dinhei- Fiação E de “algodão 4 

“comoleta 
Cerca de 14.000 fusos, para fios ma média dem. 30 

Com torcedeiras, dos, melhores fabricantes in- 
glezes, oa funecionado até fins de Margo do cor- 
rente anno. Em perfeito estado de. conservação, 
garantindo-se o sem perfeito e excellente  fnnceií 
namento para uma producção. média de cerca de: 

3.000 KILOS DE FO. 
no número médio acima “indicado com a grande 
vantagem de fornecer o fio em espulas 
lão, para serem directamente empregadas nas lan- 
cadeiras. Entrega de | Agosto, a Setembro. ij 

3 PREÇOS . DE CONVENIENCI 

OS INTERESSADOS DIRIJAMSE - 

Commercio e Industrias Textil, Ceramica, 
Olaria e Vidros Unidas 

E pio 

    

  

  B que 
merito, 88 F á 

pablicâmos, procurando tes: 

timonhar mais Uma vez à   
    

8. 

inter um jornal admiração e aympathia que       
  

de pape. | 

“Itapira 4 Maio— 92 
|| Caro e bom 0 

      

  

      

    

  

Al 
um grande e: De im- 
palsionado: da aaa ae 
S. Pa ulo.   

  

lho, o da Ho val 
aba, de installar | na A        
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““Para Gerson, touro anil. 

cipal de minhas fracas 
e inspirações“.   

Vem commigo adorado fi- 
linho, dá-me tua mão, con- 
Hante e terna, ente levarei 
além, para. as regiões da 
Innocencia, ande tudo sorri 
na expressão da; verdadeira 
ventura, Vem ! 

Que nos transporte a lop- 
ra Phantasia nas suas azas 
azues, Gariciosas. - como as 
pennas das garças. Tremes ? 
tens medo? Não, não te 
mas. Recosta no meu seio a 
cabecinha, fecha os olhos e 
repelle a vertigem que te 
empolga. rd 

Faltam-nos apenas dean 
segundos para a chegada 
ao paiz da Chimera. Pes 
como é leve aqui a atmos-. 
phera, quasi por cima das 
nuvens que uma aragem 
suavissima devagarinho im- 
pelle ! Ninguem dirá due 
estamos tão alto ! 

Si fosse noite, como ha. 
«vias de gostar de colher'as 
estrellinhas, encerral-aé pei- 
sioneiras nas pequenas mãos 
'de neve, sentil-as agitarem- 
se como vagalames, piscan-| 
do, depois, num gesto lento 
abririas um a um os dedi- 
nhos; mimosos e celtas, es- 
corregariam então tremelu- 
zindo, devagar, devagar, co- 
mo gottas de orvalho tom- 
bando de manhã por entre 
as cinco petalas de um Iy- 
ko. 

+ Não tens medo? Não? 
Bem vejo que sorris. Da- 

qui a um instante chegare- 
mos às regiões da Innoven; 
cia, onde tado sorri nã ex- 
Re da verdadeira nba 
tura! 
“Olha ! segura essa nuven- 

agita rozea, tão graciosa, que 

se te enleia nos aureos an- 
meis de tua cabeileira. Não 
a deixes fugir !'Como é bo- 
nita ! x 

Chegamos. Eis a porta do 
“jardim da alma, que todos 
procuram conhecer e é sem- Es 

apre À vel. En-lb 

   
Mez da Virgem El a, na das pos AROS 
Da graça, da poesia e «dos amores. RREO 

Pela velha estrada pe condur, â. villa 
“Formosa e tranqui E PT 
Passam area raparigas. A das 
Que vão para à novena ; o ê 
Umas, de tez morena, PAi ] E 
Outras, de tranças louras como “espigas. 

Neste retiro em que a tristeza me amortalha 
Não sei que mal eu sinto! 
o longe... um sino bimbaha... 
—'Tenho saudades do meu pobre sonho extineto... 

A tarde” desfallece, 
Lentamente se esvãe a acne do dia... 
anoitece 

Pelas florestas longas 
Eseuta-se o cantar qi tristes “arapongas ; 
Ave-Maria... 

Nessa hora de emoções É nostalgia, 
Piedoso e reverente, 
9 crente, 
Com myatica ternura “e devoção, envia 
Sua alma a Dens, noma oração ardente. 

E ao lembrar-me das minhas desventaras, 
Que assim me fazem penar, 
Penso naquella qne era a flor das reatiras, 
Toda desvellos, toda cuidados. 
E eu tambem quedo-me a rezar ç 
O Padre-nosso das amarguras, 
A Ave-Maria dos meus peccados ! 

E' nessa hora em que pallido e contricto : 
Cheio de magua e dor eu contemplo 6 infinito, 

* Santos— Abril—1921. 

  
Ao o -oulto 

senhorinl sta B. Fern 
formosa e sábia Flor d 

: Na PURE frondosa do meu 
Ha Colibris e Beija-flores. cantando... 
Estugo o passo, para ir apressando, 
A minha entrada, no Eden risonho, 
Que de longe me acena, me extasiando! 

ja 

   Mas. garra. dunca,. veio, de rej Rr 
“E 0 tempo que passou, ide, : 
Levou-me para si... : Ê 
Adeus, meu Colibri! | 
Adeus, meu. Beija: -flôr 1... 

“Já que suguei da vida : a seiva ardente, 

    

  Em funerario somno, 
  

Vem-me surgindo o ca ara 
Pallidamente... : 

    CNA, Alameda sombria jo! med | Sonho 
= Tudo deserto... que cigarra geme... 

freme | 
“Esta minha o da presentir o Outom 

  

(Jardim das Ilusões). 

“Donvcos PERES 
  E pela minh'alma 

Sem calma, É 
Sinto desfilar id 
O aureo cortejo de bemditas illusões, 
Que se foram aos turbilhões é ã 
E não mais hão de voltar ! ' E ] 

Atreorer FILHO 

[Não só o Dr. Carlos Chagas, dig 

  

nissimo Director da Sande Pu- 
- blica, mas tambem o eminente 
“hygienista Dr. Carlos Sidl diz : é   

Ser Noiva 
Ser noiva é ver brilhar no céu das phantasias 
a estrella da ventura, em luminosa esphera... 
sentindo as emoções em doces melodias 
do amor, que canta e ri, em plena primavera! 

  

Ser noiva é ver em sonho azul, as alegrias Ê 
das novas vibrações do ser, que em tudo impera ; 
E' ver as illusões em ondas fugidias 

  

tremos. 

Ah !*Que delicioso, que 
estonteante periume! não 
sentes? Como as flôres de- 
sabrocham | aqui numa exu- 
berancia de côres, numa va- 
riedade de formas. 

Vês aqui está o lyrio, o 
aymholo da pureza. E' a 
$lôr que retrata as almas das 
ereanças e os sonhos au 
anjinhos como ta. Este 
branco, immaculadamente 
“branco como a neve, ao pas-, 
8o que este outro é - Nerme- 

iho como o sangue ; o pri 
meiro symbolisa a pureza 
Palma, o outro a do 'cora- 
são. — Eis a camelia retra- 
tando a alma das donzellas. 
Não a toques, meu amor, 
porque se mancha ao mini- 
mo contacto, ainda que se- 
ja este o de uma innocente 
mão igual a tua. —Ab! da- 
vidaste! Eis a prova do 

» que eu te disse nessa im- 
“pressão que: ficou da forma 
“do teu: dedo. dia nada 
conseguirá restituir à peta- 

  
as, nas, muito   “torna mnodoada pa-, 

caltivares no teu | 
or de neve, | 
odas as | vis- 

do os ideaes, no reino da chimera. 

Ser noiva é ver bem perto ao Eden de delicias, 
sua alma transformar-se em risos e caricias... 
sentindo-a evoluir daluz dos seus fulgores. 

Ser noiva é ver a terra amada ao céu tnida, 
fundindo a sua vida a uma outra vida, 
julgando ver o mundo em confusão de flores ! 

“Luiz DE FREITAS. 
Espirito Santo do Pina 28--4- 1921. 

  

tas, porque mesmo um liar ia é verdadeira deixa de 
às vezes a profana. — Neste | ser preciosa. 
suavissimo recanto, onde se-|  Arosa? Ah! À rosa, ape- 
rá. difficil a muitos desco- zar de toda a-sua vaidade, 
bril-a, viceja a hbomilde vio-/é de ponca importancia 
eta, medrosa da luz, escon-| quando viceja sozinha; ro- 
dida entre as folhas. E” a/deada, porem, de outras'flo- 
modestia, creânça, a tioe res bonitas, torna-se apre- 
mais preciosa, cuja semen-|ciada e querida. E” a bel- 
te foi lançada pelas mãos | leza. 

a Mái ns Géo. Onl-l Queres ver a planta da 
com carinho na tua | saudade ? Espera; lá chegas 

alminha de ao e verás €0-iremos. De minha B o, deixa 

  

    
   

|gue podem ser 

“je sérias. 

“Ao hygienisi sctipre Z a possi 
da contaminação morbida piiagnaia por da del 

dores os cigarros e 
charatos, tornando-os RU o vehiculos de doenças varias Ee 

  

  

“Os processos deco da Fabriba asANIDe. re-|" 
solvem, porém, esse. problem sapprimindo a perigosa 
manipulação e o emprego de substancias impuras 00 |“ 
pouco áspejadhs, E usadas na pia dos 
cigarros. e 

- Don, ortanto, esahoa Ras parabens, e telicito 
podaaia N l. 

o de Janeiro, Margo lê À 
(a) De “CARLOS SEDL 

  

Á cre 
que não existem senão ahi|são ellas as que se agi am 

jde das folhas... 

sei, “meu amor, mas, 

por entre o nani dho ver-jna toa“almi 
são ellas as 

' Estes são roxos. Infeliz. nheiras de re e 
mente já. provaste estes) cas! Igual, 
beijos, meu anjinho! Elles 
exprimem a chave de um|Suavissimo ainda | 
esquife e o sello de uma se- paE a alma. 
poltura. Os teus labios tão 7 
puros, já tiveram o ensejo) HI bp nere vicejan- é 
de conhecer o valor da ea do. a as das creanças, 
radeira carícia, de um nos sonhos dos 
jo dado numa fronte gel “ta que as & 
da, que o sopro - da m 
afejom. E 
Vem agora até onde cres- 

cem as saudades brancas + 
roxas; Saudades dos. mor- 
tos, daquelles que se foram 
para a eterna viagem, am: 
talhados em lagrimas e flo- 
res. 

Air crescem. 
'ãos namorados, vicejai 
florindo ao fim de uma. 

v 

"tão póra 

compa: 

  mo as graças celestes e ter. que eu te aponte a graça 
di renas 'choverão sobre ti, nt- 

ma profusão infinita. 

Feia? Esta? Não, mes 
amor, não chames feia a - numa proiasão 
Hór da sinceridade. Chama-|de côres os beijog a fiori 
Se perpetua e é irmã ge- Eilos ; brancos são os 
mea desta ontra que tem ojios das 
nome de sempre-viva é syim- maternaes 
bolisa a amizade, Deves|que trocam entre si os in- 
Plantalas sempre juntas, nocentes; rubros, ardentes, 
Porque a amizade quando da côr do sangue, eu não 

na forma do jasmim, o 

      
  

    

Na orchestração das folhas... no abandono - ttia 6 

      
    

  

   
       

    

   

        

   

   

      

    

  

    
   
   

  

   

  

   
   

  

    

   

     
    

    

    

      
      
   
    

      
   

      

    

    

    
   

    

   

    
   

        
    
     
   

    

         
     

      

   

   

    

  



    

        

  

      

      

Em todos os 

unicipaes, à 
fia das estradas, das n 
nda E umpéra is 

trechses beneficios 
05:20: ido executados por 
quant Prefeitura con- 
à Com 
E nl “conse: lidar a divid. 
astad hte, e em condiçõe: 

ficas. E o conseguiu, 
t 08: credores cor 

m auxilio do ap- 
  

ra lhes fizera à 
Os di nie acceitaram, 

pel ithusiasmo, condi- 
praso e de juro 

o da poderiam lesar os 
erãGs emprestados á| 
a palidade. Foi esse 

esto dos credores 

RE que deu á 
la; ipalidade esse ar- 
to sésopro de vida, que 
Peloifesta tanto nesta 
1 idade como em to- 

strosDOsSO opulento mu- 

ndo o Pinhal es- 
om todas as ruas 

Seadas, com as pra- 
frdinadas, com a-   

    

    

  

   
   

es melhoramentos 
Ss, com, escolas ru- 

s djom instititos bene- 
8 ou | sgientificos, 

  

  

  

“Boas 

Privilegios gelo Governo dos €S 
registrados em 11 de A 
STATES OF AMERICA 

Olarias e Vidros Vinjas 
es 1 DE 89 

ALFREDO MONTENEGRO 

bril de' 1921 
  dos. 

Letters Patemts N o 1.096.864, N.o 1.070. 689" [) e”, 

Commercio e Iudustrias Tostil, Geni á 

A nova a para a de psp em Pao “Corda» privitegio 

o UMIDOS Do BRAZIL, sob ns vm e 
a Toe Un 

o 1.114. 

   
       

  

topa privilegiada 
Em breve será introduzida nos merca 

“TYPO BOA“ 
Este novo typo de estopa é usado na Inglaterra, 

preferencia dos eos typos de estopa commum, 
Estradas de Ferro, C 

  $g 

dos Sul “Americanos a nova qualidade: 

Belgica, Allemanha, etc., ete., 
em todas as Repartições do Governo, | 

ompanhias de Navegação, Usinas Electricas, Garages, Oficina ete. 

Spresenta uma economia de 35 oj9 no sea consumo, contra à estopa commum ! | 

Apresenta ainda uma economia de mais de 10 a k 
conhecida, em vista de não se esp 

Rpresenta uma grande segurança contra incendios 1 
E finalmente: Garante a 

typos commumns até hoje: conhecidos 

As instalações trazidas 7 Era Carmem UA Produção it 

20.000 kilos diariamente 
Os interessados na venda cmlusiua nas grandos o Ra ser firmas de st 

ma importancia dirijam-se a 

= Alfredo Montenegro eso 

5 ojo contra a estopa até! 
pelo chão, etc, 

cia e e dd ado o mesmo preço + e 
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Telephone     

l
r
 
D
o
r
 

Cidade 40.30 

Do Rio do Janeiro: 
Rua Hilario. Ribeiro, 2.8, 
End Telegraphico. 
NA 

RUA LIBERO BADARO, 67 = São Paulo 
Fabricas om São Palo: 

Rua Solon, 35, + 

  

a nda á generosida- 
a credores pinha- 

que o. municipio fi Pogos de 
-|unificada, em nu 

O adecer ques he Caluas, “sob as Ses 

vol tes condições : praso to 
pos dez annos, iuro do o 

: t igo por cento é y po rante do      
   
   

i 
de Pinhal foi 

gi- |municipio € ' 

peço unificada stb rep | 

muitissimo melhores : P a 

j 

€   go de 15 annos, juro 

6 e ao par. 

-/bêm como sera, 

dido pelo 

te foil Estado e acto dos 

A divida fluo 

mostra 

applau- 
Governo “do 

con 

Este paralleio 

solidadores da nossa di- 
vida fluctuante, si os di- 

rigentes da nossa politica 

o fizerem conhecedor des- 

se acto. 

Josk MOTTA SOBRINHO.“ 
UARENa cio “odio 

2 
sand Internacional” «e 
SALVADOR VASTI. Especialida- 
de na confecção de sapatinhos 
chics- para senhoras senho- 
ritas, calçados para homens e 
crianças Trabalho - elegante, 
duravel e barato. Posse. of- 
ficines de primeira ordem e 

cabedaes superiores. 
Rua Marquez do a n 29. 

“AVISO 
iris de impostos 
Para conhecimento dos in- | 

teressados, faço público que, 
de ordem do Sr. Cel. 
feito Municipal, fica  proro- 
sa por 30 dias,a) contar 
desia data, o prazo para 

ojo, de todos, os impos- o 
'municipaes. : 

“Thesonraria e Secretaria 
Ge) eral da Camara RR 
30 4 Abril de 192 

  

    o O mi 

Denblico x Rosa.     

Poços | de Cala 

MOREIRA 
ideclarans qu aireitos de a accei 

em dl 
iifeimento com; a malta de [105 à seus 

RR 

ii 

[68 [sap as ancas ndo nana Crea O nie [6 
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“NOVA MARMORARI 

: Paulo de ei 
) 

S] 

Fa
 

“|gos e clientes, e ao p 

na 

 Suinos om 

“TOTAL 359. 
: Foram inutilsados dez. 

[suinos “por “tênia*. É 
a cal do Matadouto, 

João Eee. 

so Live 

  

   

    

| Declaração á praça E: 
Nós, baia assignados, o 

|deelaramos para todos os 
efieitos,que nesta data, re. 
tirou-se da firma PF, Marti | 
nel e Filhos, pago e sa. 
tisfeito de sem capital e lu- 

tinelli, , hoje sem obrigação 
alguma para com aquella fir- 
ma, que passa a ser FP. Mar- 
tinelli Cia. composta dos srs. 

* | Francisco Martinelli e Go- 
nippo Martinelh. Portanto, 
ara a sciencia da 

  

) raças 
- jlirmam esta declaração, fi. 
“| cando o aetivo e passivo a 
“|eargo da nova firma. 

| Pinhal, 30 de Abril de 1921, 

Francisco Martinelli 
Gonippo Martinelli, 
Vicente Martinelli 

Tea 

Nova Marmoraria : 
Vi Martinelli, | nba ! 

xo assignado, marmorista, à 

muito. conhecido, que tem 
e exeentado centenares de 

trabalhos artisticos nesta. 

e outras cidades, tendo. ) 
se desligado amig; 

-|mente da firma, Marnel, he 
ql & Filhos, tem o Peas o 

zer de avisar os seus a; 

  

    

  

   

  

nhas, que. por estes 
abrirá aqui a sua. 

4 rua Sylvestré Mach 
em frente á rd 

      
    
    

   
   

      

    

  

   

  

um Formula. 
ista ameriea- 
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cros, o sucio Vicente Mar | 
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CSEHBOSBOCOGS OCO CesseLPOCOse:0e 

Pasta 13. de Maio no Grupo Escolar “Dk 
Almeida Vergueiro 

'PROGRAMMA (No Saguão) 

—la Parte— 
Hymno da Proclamação, pelas meninas ; 
Discurso, Adalberto Ribeiro dos Reis (4.0 anno) 
15 de Maio, poesia, Euridice Ramaccioti (4.0 anno) 
Fastos do Brasil, poesia, Zoraide Lomonaco (3.0 anno) 
Pela Patria !, poesia, Humberto Primo (2.0 anno B.) 
Bons queijos, poesia, Aurora Consolo (1.0 anno A.) 
Orgulho da rosa, poesia, Leah Forner (1.0 anno B.) 
Descobreste, poesia, Gilberto Ramaccioti(l.o anno B) 
Hora nostalgicu, poesia Maria Conceição (2.0 anno) 
13 de Maio, poesia, Geralda de Mello (1L.o anno €.) 
Viva a Patrocinio, poesia, Benedicto Santos (Lo anno O.) 
A cruz da estrada, poesia, Rita Vasconcellos (2.0 anno) 
Sangue africano, poesia, Rogerio Leite Costa (4.0 anno) 
A Luiz Gama, poesia, Conceição Lomonaco (4.0 anno) 
Brasil, marcha de guerra, pelos meninos Ê 
Um quadro da escravidão, drame infantil, pelas meninas; 
Wanda Serpa, Abigail de Oliveira, Angelina Piva e Ma- 
sia Silveira. 

(No, Pateo) 

(da Partes 
Corrida com vellas, pelas meninas 
'Banho ou doce, pelos meninos 
“Corrida 'com'ovos, pelas meninas 
“Corrida em saccos, pelos: meninos 
'Pyramides, pelos escoteiros 
'Bola americana, pelas meniuas 

NOTA : Basket Ball, 2.0 vs. 3.0 annos masc, , 
(ymno nacional, por todos os alumnos. 

Jão ba convites especiaos, 

  ge ; a 
e Casa Bancaria s 
Moreira Salles & Companhia 

e) 
Descontam e saccam sobre 

todas os praças do paiz. 
Fazem emprestimo sob caução 

  

  
    

  

  

  

ixa postal, 12 Paços de Caldas 
€     

  

  Coe 

Indalecio Arruda 
Vende qualquer quantidade de saceos novos, vindos 

directamente da Fabrica, a saber: b 

Saccos de 100 litros cada um, 18550. 
* E ilos para gereaes, + 18450 
“. «“QOlicial*, para caié 18750 

As vendas são feitas à dinheiro, vistoo vendedor 
ganhar apenas porcentagem. Terepront 10 — PINHAL. 

  

azenda 

Trabalho elegante, perfeito. e por preços modicos. 

RUA JOSÉ BONIFACIO — PINHAL 
A. ; > 

Secção Livre coneurso moral nem ma- 
terial a essa festa. 

    
  

Faço esta declaração 
exclusivamente para meu 

“Jinteresse pessoal. 

Pinhal, D de Maio de 

Declaração 
Santa Cruz do Jó 

«atacada deste terrivel mal 

  

pena 
Uma senhora, que, esteve 

  

e que sarou completamente! 
com 0 uso de uma Rat 

“de um medico indiano, of-: 
“ferece-se para indicar gra- 
tnitamente a todos que sof- 
frem desse mal o remedio 

PEXPEDIENS 
O Diario do Povo p 

cireulará aos doming 
dias feriados. É 

Preços pE AssioNATUR 

Per um anno 
Por seis mezes 

  

  

          Declaro ao publico em! 
geral que desde o dia 4). José Consoio. 
  

do corrente, deixei, por 

motivos particulares, de 
fazer parte da igsã 
de festeiros da “S. Cruz 

      

  

     ção de possea alenma-! ) a 

    

“4. 8 publicações de/ 
E ios, edi-[ ih Vw | Topê 
taes e secção li-| João é u 

Diario sã oradores, sempre. co: 4 
ao rpaço o paras stands Ee prderoso anti- | samenic! 

antadamente, sem ex-|s 
a to de licôr 

tico dus vias vespiratorias. 
réalece os pulmões. Tem gos- Ide 
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“Il porte de. 
fotebol 
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ERR EAR eitu qne a enrou. Esta indicação oe o ei ps 
é consequencia de nt voto. a | SARA 
Dirigir-se por carta a Ca- aa Ofélia por iva. 
silda M. da Conceição-—Cai- 8 ina: poricom Pp 
xa n. 1166, São Paulo. timetro, largara, di ver 

mem mami na, 800 réis cada ve: E noa 
Ê Ly E Nas outras paginas ES 

“Y's pessoas que tossem! ll a 150 rois cada veza justi 
] centimetro, largura de 4 dat 

Às pessoas que se résfriam || colomna. - fodelaç 
e constipam facilmente. As se lço ai 
que temem o frio e à hn- Eprres E Secção Livd arena 
midade. As que por oma li-| times ltuha, La vez» . 300 o por 
geira mudança de tempo fi-' |) Repetição, porlinha . - = aa 
cam logo com a voz rouca ar E: ê 
e a garganta inflamada. As | || BE” Só será pabiciande ti 
que sotirem de numa: velha |||| 4 materia que k do er 
bronchite. Os hmati do dera da” 
e finalmente as creanças que| ||| excepção P É José” 
são atacadas de cogneluche, | ||| SEMA. LE + rinh 

“|0 unico medicamento que, e É q 
“ [aconselhamos é o Xarope Não se aa q de 1 

São João. graphos. cá vista 
O Xarope São João: é tão Só receberão o “AOT que 

saboro como qaalquer licor. jornal os assignantes Beia ví 
O seu elfeito benefico ma- |) pagarem adiantadama obeec: 

nifesta-se logo na 2.9: polhe-| ===>>> pela 
tada. ' COMBO di ARE SR cipa RIPA ' dei palmito e des 

a M th 66 periores, vêxercio 

voz Ra | (4) se qualgner quantidade eita, : 

Sia E os a Tratar com Luiz de 4 E So 
er é um importante eoef- ação 

ficiente “de “sedioção: - Para a | tro Camargo. e 
á serva da; vór clara re- aa 
commendamos, o uso do “Ka- lei, e 
rope São João. Eº q melhor rd 
specifico da rouquidão, Para : | o e 

cer foot constbações, bro aldemiro Corsi. Berne Rúnra, 
or pera dos : Bavel, 

São João“. O“ o ) 
“ e usado pelos cantores. | COM 0 Sem quanto E 

m  opéimo | em baptisf ado E eral


